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Aula 10 | Cultura do café (Coffea 
arabica L.) − II

Meta da aula

Apresentar alguns aspectos relacionados à implantação e con-•	

dução da lavoura cafeeira, à colheita e ao armazenamento.

Objetivos da aula

Após o estudo desta aula, você deverá ser capaz de:

1.	 recomendar adubação e calagem para a cultura do café;

2.	 indicar o tipo adequado de poda de acordo com a situação do 

cafezal;

3.	 recomendar algumas estratégias de controle de pragas, doen-

ças e plantas daninhas na cultura do café;

4.	 definir a melhor alternativa para realizar a colheita do café e os 

procedimentos mais adequados na pós-colheita.

Café de qualidade

A produção de café de qualidade depende de boas práticas de manejo, 

desde a produção das mudas até o beneficiamento dos grãos. No momento 

da colheita, é desejável que os frutos estejam bem granados e sadios, con-

dição indispensável para a obtenção de boa qualidade de bebida. Para isso, 

é fundamental a condução adequada da lavoura, com calagem e adubações 

equilibradas, controle de pragas, doenças e plantas daninhas. Também é 

essencial para a melhoria da qualidade do café (aspecto, aroma e sabor) to-

mar os devidos cuidados na colheita, na secagem, no armazenamento e no 

beneficiamento dos grãos.

Alguns agricultores estão apostando na produção de cafés especiais, na bus-

ca de melhores preços. Para obter a certificação de café especial, caracte-

rísticas como aroma, sabor, origem, variedades, cor e tamanho dos grãos e 

até mesmo aspectos de ordem ambiental e social devem ser considerados. 
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Portanto, a aplicação correta das técnicas de produção é premissa básica 

para um produtor que deseja entrar no mercado de grãos especiais, como 

no caso do café orgânico, em que há a preocupação com a preservação am-

biental e com a obtenção de produtos livres de resíduos de agrotóxicos.

Calagem e adubação

A recomendação de fertilizantes para a cultura do café deve ser realizada de 

acordo com os resultados da análise de solo. Deve-se retirar amostras nas 

camadas de 0 a 20 e 20 a 40 centímetros de profundidade.

Calagem

Para a implantação da lavoura, o calcário deve ser incorporado o mais pro-

fundo possível no momento do preparo do solo. Em lavouras já implantadas, 

a amostragem de solo também deve ser realizada. Nesse caso, devem ser 

anuais e retiradas sob a projeção da copa (local de aplicação de fertilizantes), 

a uma profundidade de 0 a 20 centímetros. Em lavouras novas ou com es-

paçamento mais largo, o calcário deve ser aplicado na projeção da copa. Em 

lavouras adensadas, a aplicação deve ser realizada sobre toda a superfície 

do terreno.

Adubação de plantio

Normalmente, o plantio do café é realizado em sulcos com 30cm de profun-

didade ou em covas de 40 x 40 x 40cm.

Na implantação da lavoura de café as recomendações de fósforo (P) são reali-

zadas de acordo com a disponibilidade desse nutriente no solo (Tabela 10.1), 

identificada pelos resultados da análise. O nitrogênio e o potássio são aplica-

dos após o pegamento das mudas.

Adubos orgânicos também podem ser aplicados no sulco ou na cova de plantio.

Após o pegamento das mudas, aplicar as doses de nitrogênio (N) e potássio 

(K) recomendadas para cada região de acordo com a análise de solo. Como 

exemplo, na Tabela 10.2 são apresentadas as doses de K2O e N recomenda-

das para o estado de Minas Gerais. O N e o K2O podem ser parcelados em 

duas ou três aplicações em intervalos de 30 a 45 dias.
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Tabela 10.1: Recomendação de P para implantação da lavoura de 
café no estado de Minas Gerais, de acordo com a classe de fertili-
dade do solo

Disponibilidade de P no solo

Muito baixo Baixo Médio Bom Muito bom

Dose de P2O5 (g/cova)

80 65 50 35 20

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais.

Tabela 10.2: Doses de K2O e N a serem aplicadas em cobertura após 
o pegamento das mudas de cafeeiro

Classes de fertilidade (K) Dose de N (g/cova/aplicação)

Baixo Médio Bom Muito bom

3-5

Dose de K2O (g/cova/ano)

30 20 10 0

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais.

Solos de fertilidade muito baixa podem apresentar deficiência de micronu-

trientes, principalmente de boro (B) e zinco (Zn). Em caso de deficiência, o 

suprimento B e Zn pode ser realizado por via foliar, em duas a quatro apli-

cações. Nesse caso, utilizar soluções contendo 3 a 5g/litro de ácido bórico 

e 5g/litro de sulfato de zinco. Outra opção é adicionar B e Zn ao solo de 

enchimento da cova nas quantidades de 0,6 a 1,0g de B e 1,0 a 2,0g de Zn 

por cova ou por metro de sulco.

Adubação de 1º e 2º ano (pós-plantio)

A adubação pode ser parcelada em três ou quatro aplicações distribuídas du-

rante o período chuvoso em intervalos de 30 a 45 dias. Nessa fase, normal-

mente não são realizadas adubações fosfatadas. Como exemplo, as doses 

de N e K2O recomendadas para o estado de Minas Gerais são apresentadas 

na Tabela 10.3.

Caso a lavoura apresente perspectiva de produção já no segundo ano pós-

plantio, adotar as recomendações para lavouras em produção (adubação de 

produção).
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Tabela 10.3: Doses de K2O e de N recomendadas para aplicação no 
1º e 2º ano após o plantio do cafeeiro

Período

Classes de fertilidade (K) Dose de N (g/cova/aplicação)

Baixo Médio Bom Muito 
bom

10

20

Dose de K2O (g/cova/ano)

1º ano 40 20 10 0

2º ano 60 40 20 0

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais.

Adubação de produção

Na adubação de produção, a quantidade de fertilizantes é definida em fun-

ção da produtividade esperada e dos teores de nutrientes no solo, exceto 

para o N, definido de acordo com a análise foliar. Para o estado de Minas 

Gerais, as doses de N e K2O são apresentadas na Tabela 10.4 e de as P na 

Tabela 10.5.

Tabela 10.4: Doses de N recomendadas em função da produtividade esperada e do teor 
foliar e doses de K2O recomendadas de acordo com a produtividade esperada e com a 
disponibilidade de K no solo

Produtividade 
esperada  
(sacas/ha)

Teor de N foliar (dag/kg)

Dose de N*

Classes de fertilidade (K)

Baixo Adequado Alto
Baixo Médio Bom Muito bom

< 2,5 2,6-3 3,1-3,5

Dose de N (kg/ha/ano) Dose de K2O (kg/ha/ano)

< 20 200 140 80 200 200 150 100 0

20-30 250 175 110 250 250 190 125 0

30-40 300 220 140 300 300 225 150 0

40-50 350 260 170 350 350 260 175 50

50-60 400 300 200 400 400 300 200 75

> 60 450 340 230 450 450 340 225 100

* Doses preestabelecidas de N, quando não se realizou análise foliar.

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais.
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Tabela 10.5: Doses de P2O5 a serem aplicadas de acordo com a pro-
dutividade esperada e com o teor de P no solo

Produtividade 
(sacas/ha)

Classes de fertilidade

Muito baixo Baixo Médio Bom Muito bom

Dose de P2O5 (kg/ha/ano)

< 20 30 20 10 0 0

21-30 40 30 20 0 0

31-40 50 40 25 0 0

41-50 60 50 30 15 0

51-60 70 55 35 18 0

> 60 80 60 40 20 0

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais.

Atividade 1

Atende ao Objetivo 1

Marque a alternativa correta:

Em lavouras adensadas, a aplicação de calcário deve ser realizada sob a a)	

projeção da copa das plantas.

O nitrogênio e o potássio são aplicados juntamente com o fósforo no b)	

sulco ou na cova de plantio das mudas.

Na adubação de 1º e 2º ano normalmente não são realizadas adubações c)	

fosfatadas.

Na adubação de produção, a quantidade de fertilizantes é definida ape-d)	

nas em função da produtividade esperada.

Em lavouras em plena produção, a adubação nitrogenada é definida de e)	

acordo com a análise de solo da camada de 0 a 20cm.
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Poda do cafeeiro

Depois de vários anos de produção, os ramos plagiotrópicos do cafeeiro 

perdem vigor e reduzem o crescimento; assim, não há renovação de ramos 

produtivos e consequente redução na produtividade. A perda de vigor do 

cafeeiro está relacionada a causas ambientais e/ou da própria planta. Nessa 

situação, recomenda-se realizar a poda das plantas, com o objetivo de for-

mar novos ramos e recuperar a produção. A poda também deverá ser reco-

mendada quando ocorrerem geadas ou chuvas de granizo que danifiquem 

muito as plantas e para facilitar os tratos culturais.

Tipos de poda

Recepa: é uma poda drástica, em razão da remoção total da copa do •	
cafeeiro, ficando apenas o tronco, a aproximadamente 30 a 40cm acima 

do solo. A recepa deve ser recomendada apenas quando a lavoura sofrer 

danos severos (irreversíveis). Há casos em que é possível deixar as ramifi-

cações inferiores denominadas “pulmões”. Nesse caso, a recepa deve ser 

mais alta, 50 a 80cm de altura em relação ao solo (Figura 10.1).

Esqueletamento: são cortados os ramos plagiotrópicos do cafeeiro a uma •	
distância de 20 a 50cm do tronco principal. Nesse tipo de poda, deixam-se o 

esqueleto da planta (ramos podados) e alguns ramos da “saia” (completos 

ou sem poda) que funcionam como ramos-pulmão. Quando a planta está 

muito alta, recomenda-se fazer o corte do ramo.

Decote: é uma poda utilizada para reduzir a altura da planta. O decote •	
é realizado, geralmente, entre 1,5 a 2,0m de altura. É recomendado 

para manter a lavoura em determinada altura, facilitando a colheita 

em áreas inclinadas ou para corrigir a altura de lavouras depauperadas 

(Figura 10.1).
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a b c

 

a) recepa total com ausência dos 
ramos-pulmão; 
b) recepa total, observando a presença 
de ramos-pulmão.

Esqueletamento com a presença 
de ramos-pulmão.

Planta decotada: a) ausência das rami�cações 
secundárias nos ramos primários; 
b) emissão das ramas secundárias.

Fonte: As imagens foram retiradas de (MARTINEZ et al., 2007).

Figura 10.1: Recepa (a), esqueletamento (b) e decote (c).

Podar o cafezal ou não podar?

A decisão de podar ou não podar a lavoura de café passa por uma série de 

questionamentos, que devem ser realizados em conjunto pelo técnico e pelo 

cafeicultor. Para isso, algumas perguntas devem ser respondidas.

O estado geral da lavoura é ruim e não deverá melhorar com outras prá-•	
ticas de manejo? É importante saber se a poda é realmente necessária ou 

se outras práticas de manejo, como adubação, por exemplo, são suficien-

tes para recuperar a lavoura.

O valor atual da saca de café compensa uma recuperação rápida (poda) •	
em vez de um novo plantio (demorado)? O fator econômico sempre deve 

ser considerado, ou seja, se o preço da saca de café estiver alto, o cafei-

cultor buscará uma forma mais rápida de retomar a produção, recorren-

do, portanto, à poda.

A cultivar utilizada tem potencial para produção compatível com as li-•	
nhagens modernas? Nesse aspecto, devem-se buscar informações so-

bre a cultivar utilizada na formação da lavoura. Observar se no talhão já 

ocorreram altas produções, para verificar se há potencial genético ou se 

é melhor realizar o plantio de novas cultivares.

A população de plantas atual atende às necessidades da cafeicultura mo-•	
derna? O talhão a ser podado deve ter um número de plantas/hectare 

que possibilite alta produtividade.

De posse desse diagnóstico, técnico e cafeicultor devem tomar a decisão.
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Atividade 2

Atende ao Objetivo 2

Depois de vários anos de produção de um cafezal, há vários fatores que 

contribuem para a paralisação da produção. Nesse caso, a poda é uma al-

ternativa para recuperar o cafezal e aumentar a produtividade. Diante de 

uma situação como essa, que questões você deve ter em mente para tomar 

a decisão de realizar a poda ou realizar um novo plantio?

Plantas daninhas

Na fase de formação do cafezal, as plantas daninhas na cova ou na linha 

de plantio competem por água, luz e nutrientes, interferindo no desenvol-

vimento das mudas. Em lavouras de café em produção, o período de maior 

competição entre o cafeeiro e as plantas daninhas coincide com o período 

de florescimento e frutificação do cafeeiro (período chuvoso). O ideal é que 

durante todo esse tempo o cafezal seja mantido limpo.

No controle de plantas daninhas o cafeicultor deve utilizar diferentes méto-

dos de controle (preventivo, manual, mecânico, físico e químico), buscando 

maior eficiência, economia e preservação do ambiente.

Pragas do cafeeiro

O cafeeiro é atacado por uma grande quantidade de insetos; entretanto, 

poucos causam prejuízos à cultura. Dependendo da espécie e do nível po-

pulacional, as pragas podem provocar prejuízos importantes, com redução 

significativa na produtividade. Portanto, as pragas do cafeeiro devem ser 

combatidas devidamente, evitando, assim, danos à cultura.
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Calda sulfocálcica
É o resultado de uma reação 
corretamente balanceada 
entre o cálcio e o enxofre, 
dissolvidos em água e 
submetidos a fervura.

Nim
Planta arbórea de grande 
porte, utilizada há mais de 
2.000 anos na Índia para 
controle de insetos e pragas. 
A principal substância ativa 
encontrada nessa espécie é 
a azadirachtina.

Glossário
A importância das pragas varia de acordo com as diferentes regiões cafeeiras 

do país, sendo que o bicho-mineiro e a broca-do-café (Figura 10.2) ocorrem 

em praticamente todas as regiões onde se cultiva o café no Brasil. 

O controle das pragas na cultura do café deve ser realizado quando a po-

pulação da praga atingir o nível de dano econômico. Sempre que possível, 

deve-se associar diferentes métodos de controle, como o químico, o bioló-

gico, o cultural e uso de variedades resistentes. Principalmente no cultivo de 

café orgânico a calda sulfocálcica e produtos à base de Nim têm sido muito 

utilizados para controle alternativo de pragas.

a) b)

Fonte: http://extranet.agricultura.gov.br/agrofi t_cons/principal_agrofi t_cons

Figura 10.2: (a) Fruto atacado pela broca-do-café; (b) bicho-mineiro.

Doenças do cafeeiro

A incidência de doenças na cultura do café é um dos fatores que contri-

buem para a redução da produtividade e da qualidade dos grãos. O cafeeiro 

é atacado por várias doenças, tanto na fase de viveiro como na fase de 

campo. Algumas doenças de importância para a cultura do café no Brasil 

são: a ferrugem (Hemileia vastatrix), a cercosporiose ou mancha parda ou 

olho-de-pombo (Cercospora coffeicola), a rizoctoniose (Rizoctonia solani) e 

a mancha-de-ascoquita (Ascochita coffeae) (Figura 10.3).

O método de controle de doenças mais efi ciente e de menor custo é a uti-

lização de cultivares resistentes ou tolerantes, mas a aplicação de produtos 

químicos complementar pode ser necessária. Não havendo cultivares resis-

tentes disponíveis, podem-se utilizar medidas de controle preventivo, cultural 

e/ou químico. Para controle da ferrugem-do-cafeeiro, por exemplo, tem-se 
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utilizado produtos à base de cobre, como fungicida de ação preventiva. No 

cultivo de café orgânico, a pulverização com calda bordalesa e calda viçosa 

tem sido amplamente utilizada para controle de doenças. A calda bordalesa 

é obtida pela mistura de uma solução de sulfato de cobre com uma suspen-

são de cal virgem ou hidratada, já a calda viçosa foi desenvolvida a partir da 

calda bordalesa pela Universidade Federal de Viçosa. A calda viçosa é com-

plementada com sais minerais (cobre, zinco, magnésio e boro) funcionando 

também como adubo foliar.

a) b)

c)

Fonte: http://extranet.agricultura.gov.br/agrofi t_cons/principal_agrofi t_cons

Figura 10.3: (a) Detalhe da cercosporiose no fruto e folha; (b) mancha-de-ascoquita; 
(c) lavoura afetada pela ferrugem.

A utilização de quebra-ventos (Figura 10.4) também é uma alternativa para 

evitar doenças disseminadas pelo vento. O quebra-vento é uma barreira 

(pode ser de árvores ou outra cultura) que diminui a passagem do vento e 

ajuda no controle de doenças.
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Fonte:http://www.cafepoint.com.br/mypoint/agripoint/f_parce-
ria_perfeita_para_aumentar_a_receita_em_fazendas_montanhosas_
como_as_do_sudoeste_mineiro_capetingamg_3507.aspx

Figura 10.4: Barreira de árvores utilizada como quebra-vento na cultura do café.

Como preparar as caldas sulfocálcica, bordalesa e viçosa?

Informações sobre caldas de preparo caseiro podem ser obtidas no 

site: http://www.cnpab.embrapa.br/publicacoes/sistemasdeprodu-

cao/cafe/doencas.htm#caldas

Atividade 3

Atende ao Objetivo 3

Um agricultor deseja iniciar a produção de café orgânico. Como não podem 

ser utilizados produtos químicos nesse sistema de produção para controle de 

pragas, doenças e plantas daninhas, ele foi procurá-lo para ser orientado.

Com seus conhecimentos sobre controle de plantas daninhas, quais os 1. 

métodos de controle que você indicaria para esse agricultor?
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Para controle de pragas e doenças, quais são as alternativas para esse 2.	

produtor?

Colheita

A época de colheita varia entre as diversas regiões cafeeiras e depende, também, 

do tipo de cultivar utilizada e do espaçamento. Para garantir melhor qualidade 

do produto, a colheita deve ser realizada quando os frutos estiverem maduros, 

popularmente conhecidos como “cerejas”. Normalmente, o cafeeiro, na fase de 

maturação, apresenta frutos em diferentes estádios de desenvolvimento, devido 

a variações no período de floração. Antes do início da colheita, deve-se realizar a 

arruação, que consiste na limpeza e no preparo do terreno em volta do cafeeiro, 

para evitar a mistura do café caído com folhas, mato e demais impurezas.

Na colheita, os frutos são derrubados no chão ou em um pano, sendo o ideal 

realizar a derriça no pano. A utilização deste evita o contato do café com a terra. 

Os grãos que caem no chão são apanhados por varrição. Após a derriça, o café 

deve ser abanado, lavado e colocado para secar. Os grãos colhidos devem ser 

conduzidos no mesmo dia para secar, pois quanto mais tempo o café colhido 

permanece na lavoura, maior é a incidência de grãos pretos e ardidos. Os frutos 

caídos no chão constituem os chamados “cafés de varrição” e devem ser con-

duzidos separadamente, pois, em geral, são de qualidade inferior.
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Após a colheita, realiza-se a esparramação, que consiste em retornar para 

debaixo da saia do cafeeiro o material retirado durante a arruação e tam-

bém as folhas que caíram durante a derriça. Deve-se, ainda, repassar pela 

lavoura a fim de recolher os grãos que permaneceram na planta ou no 

solo, para evitar a infestação da broca-do-café na próxima safra (medida 

de controle preventivo).

A colheita do café também pode ser realizada por máquinas, entretanto 

não dispensa totalmente o uso de serviço manual, pois elas não conseguem 

colher todos os frutos.

Lavagem, secagem, armazenamento e be-
neficiamento do café

O processamento do café colhido envolve uma série de operações que visam 

transformar os frutos colhidos em grãos secos e beneficiados.

A lavagem do café é realizada para retirar as impurezas que o acompanham 

após a colheita (pedras, torrões, folhas, terra) e separar os frutos em lotes 

homogêneos, levando em consideração o nível de maturação (separar grãos 

verdes de maduros). Essa separação é importante, pois promove a uniformi-

dade da secagem, facilitando a operação e resultando em um produto de 

melhor qualidade.

O teor de umidade do café é variável de acordo com a maturação dos frutos. 

Quanto mais uniforme for o lote, melhor será a secagem e maior a probabi-

lidade de obtenção de um café de boa qualidade, motivo pelo qual o uso do 

lavador é recomendável.

No Brasil, utilizam-se basicamente dois métodos para secagem de café:

em terreiros e/ou––
em secadores mecânicos.––

A secagem em terreiros é o método mais utilizado, pois possui custo mais 

baixo e necessita de menor investimento. Deve-se tomar cuidado para não 

secar o café abaixo do teor de umidade recomendado (11 a 12%), pois isso 

provoca perda de peso e quebra dos grãos no beneficiamento.
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O ideal é armazenar o café “em coco”, pois geralmente pode ser conserva-

do por mais tempo, pelo fato de estar protegido pela casca. O local de ar-

mazenamento deve ser limpo, bem ventilado e abrigado do sol e da chuva. É 

comum armazenar o café em sacaria, mas, o café “em coco” também pode 

ser armazenado a granel.

O café “em coco”, armazenado com teor de umidade recomendado, man-

tém a cor original e pode ser bem conservado durante meses. Entretanto, 

o ambiente deve ser fresco, com temperatura máxima de 20ºC e umidade 

relativa por volta de 65%. Nessas condições, a umidade do café armazenado 

se mantém entre 11 e 12%.

O café deve ser beneficiado apenas por ocasião da comercialização. Depois 

de seco e beneficiado, os grãos de café apresentam o endosperma verde-

azulado, desejável em cafés de qualidade. Após beneficiado deve ser colo-

cado em sacarias.

O excesso de umidade após o beneficiamento favorece a formação de mofo 

e o branqueamento dos grãos, o que resulta em perda de qualidade. Portan-

to, deve-se estar sempre atento em todas as etapas do processamento, pois 

o preço do café depende do aspecto geral dos grãos, do tamanho, da cor e 

principalmente da qualidade da bebida.

 

Café e saúde

As pesquisas já comprovaram que o café possui diversos compos-

tos importantes para o organismo, tais como minerais, niacina, 

antioxidantes, ácidos clorogênicos e cafeína.

A cafeína é uma substância que reduz a sonolência, a apatia e a 

fadiga, favorecendo a atividade intelectual e aumentando a capa-

cidade de atenção, concentração e memória.

O café aumenta a descarga de endorfina no cérebro influenciando 

no desempenho de atletas. As endorfinas são as substâncias que 

dão a sensação de prazer; portanto, com mais endorfinas, os atle-

tas têm mais estímulo para prosseguir no esforço.
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Para que o café promova seu efeito saudável, deve-se consumir de 

3 a 4 xícaras pequenas por dia.

Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1097234

 
Atividade 4

Atende ao Objetivo 4

Coloque V quando verdadeiro e F quando falso para as seguintes alternativas:

(  ) Deve-se realizar o repasse na lavoura recolhendo os grãos que perma-

neceram na planta ou no solo, para evitar a infestação da broca-do-café 

na próxima safra.

(  ) O café deve ser armazenado logo após o beneficiamento para melhor 

conservação.

(  ) Após a lavagem os frutos devem ser separados em lotes homogêneos, 

visando melhorar o processo de secagem.

(  ) A secagem em terreiros é o método menos utilizado, pois possui custo 

elevado e necessita de alto investimento.

(  ) O café não deve ser seco abaixo de 11 a 12% de umidade, pois provoca 

perda de peso e quebra dos grãos no beneficiamento.
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Conclusão

A qualidade final do café está relacionada com as fases de pré-colheita (adu-

bação, controle de pragas, doenças e plantas daninhas), colheita, secagem, 

armazenamento e beneficiamento. Técnico e agricultor devem se empenhar 

para conseguir um produto de boa qualidade, visando sua maior valorização.

Resumo

A recomendação de fertilizantes para a cultura do café deve ser realizada •	
de acordo com os resultados da análise de solo.

Podas realizadas no momento adequado podem recuperar a produção.•	

Para controlar plantas daninhas, pragas e doenças o cafeicultor deve uti-•	
lizar métodos de maior eficiência, economia e melhor preservação do 

ambiente.

Colheita e pós-colheita bem realizadas garantem a qualidade do produto •	
final.

Respostas das atividades

Atividade 1

Na adubação de 1º e 2º ano normalmente não são realizadas adubações c)	

fosfatadas.

Atividade 2

O preço do café está bom? Há possibilidade de recuperar a lavoura utilizan-

do outras práticas culturais? O cafezal possui bom potencial genético? A 

população de plantas atende às necessidades? Se a maioria das respostas 

for positiva – realizar a poda, caso contrário realizar novo plantio, utilizando 

cultivares modernas.



Aula 10 | Cultura do café (Coffea arabica L.) − II e-Tec Brasil203

Atividade 3

1) Para esse produtor, a melhor alternativa é associar diferentes métodos 

de controle, de acordo com a disponibilidade de mão de obra e possibili-

dade de investimento. Opções: controle preventivo, controle cultural, con-

trole manual e controle mecânico. A melhor opção para cultivo orgânico é 

proceder à capina manual completa na linha de plantio, e nas entrelinhas 

o mato deve ser apenas roçado.

2) As doenças poderão ser controladas utilizando variedades resistentes ou 

tolerantes (método eficiente e de baixo custo) ou utilizando métodos preven-

tivos como aplicações foliares de calda bordalesa ou calda viçosa, associados 

à utilização de quebra-ventos. As pragas podem ser controladas utilizando 

aplicações foliares com calda sulfocálcica e produtos à base de nim.

Atividade 4

( V ) Deve-se realizar o repasse na lavoura recolhendo os grãos que permane-

ceram na planta ou no solo, para evitar a infestação da broca-do-café 

na próxima safra.

( F ) O café deve ser armazenado logo após o beneficiamento para melhor 

conservação.

( V ) Após a lavagem os frutos devem ser separados em lotes homogêneos, 

visando melhorar o processo de secagem.

( F ) A secagem em terreiros é o método menos utilizado, pois possui custo 

elevado e necessita de alto investimento.

( V ) O café não deve ser seco abaixo de 11 a 12% de umidade, pois provoca 

perda de peso e quebra dos grãos no beneficiamento.
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